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CHEFIA E LIDERANÇA 

Inteligência Emocional e as Tendências Contemporâneas de Liderança  

 

Material de Estudos 
Desenvolvimento de Competências para Liderança Eficaz 
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1. Introdução 

O cenário organizacional contemporâneo exige muito mais do que competências 

técnicas dos profissionais que ocupam posições de gestão. A capacidade de liderar 

pessoas, inspirar equipes e criar ambientes de trabalho saudáveis e produtivos tornou-

se um diferencial competitivo fundamental para o sucesso das organizações. 

Durante décadas, os conceitos de chefia e liderança foram tratados como sinônimos, 

gerando confusão e expectativas distorcidas sobre o papel dos gestores. Hoje, 

compreendemos que existe uma distinção fundamental entre essas duas abordagens, e 

que a transição de uma postura de chefia para uma postura de liderança é essencial 

para o desenvolvimento profissional e organizacional. 

Neste contexto, a Inteligência Emocional emerge como uma das competências mais 

valorizadas no mundo corporativo. Popularizada pelo psicólogo Daniel Goleman na 

década de 1990, a Inteligência Emocional refere-se à capacidade de reconhecer, 

compreender e gerenciar as próprias emoções, bem como perceber e influenciar as 

emoções dos outros. Pesquisas demonstram que líderes com alta inteligência emocional 

são significativamente mais eficazes em suas funções. 

Este material tem como objetivo apresentar os conceitos fundamentais de chefia e 

liderança, explorar em profundidade os componentes da Inteligência Emocional e sua 

aplicação na liderança, além de abordar as tendências contemporâneas que estão 

moldando o perfil do líder do futuro. 

📌  Objetivos de Aprendizagem 

Ao final deste material, você será capaz de: distinguir os conceitos de chefia e liderança; 
compreender os cinco pilares da Inteligência Emocional; aplicar os diferentes estilos de 
liderança conforme o contexto; e desenvolver competências para uma liderança 
emocionalmente inteligente. 

 

2. Conceitos Fundamentais de Chefia e Liderança 

2.1 O que é Chefia? 

O termo chefia tem origem histórica nas estruturas hierárquicas tradicionais das 

organizações. O chefe é aquele que ocupa uma posição de autoridade formal dentro da 

hierarquia organizacional, sendo responsável por supervisionar, delegar tarefas e 

garantir que os objetivos sejam cumpridos dentro dos prazos estabelecidos. 
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A figura do chefe está intrinsecamente ligada ao poder posicional, ou seja, sua 

autoridade deriva do cargo que ocupa e não necessariamente de suas características 

pessoais ou da admiração de seus subordinados. Durante a Revolução Industrial, esse 

modelo de gestão era predominante, com supervisores que controlavam rigidamente a 

produção e o comportamento dos trabalhadores. 

As principais características associadas ao conceito tradicional de chefia incluem: 

centralização das decisões, comunicação predominantemente unidirecional (de cima 

para baixo), foco prioritário nos resultados e processos, relação formal e distante com os 

subordinados, e uso da autoridade como principal mecanismo de influência. 

2.2 O que é Liderança? 

A liderança, por outro lado, transcende a posição hierárquica. Um líder é alguém capaz 

de influenciar, inspirar e motivar pessoas a alcançarem objetivos comuns, 

independentemente de ocupar ou não um cargo formal de gestão. A liderança se baseia 

na confiança, no respeito mútuo e na capacidade de criar conexões genuínas com as 

pessoas. 

Diferentemente do chefe que impõe sua autoridade, o líder conquista a admiração e o 

engajamento de sua equipe através de suas atitudes, valores e forma de se relacionar. 

O líder entende que seu papel vai além de delegar tarefas: ele desenvolve pessoas, cria 

ambientes seguros para a inovação e serve como exemplo a ser seguido. 

A liderança moderna está fundamentada em princípios como: escuta ativa e 

comunicação bidirecional, desenvolvimento contínuo dos membros da equipe, tomada 

de decisão participativa, criação de um ambiente de confiança psicológica, e foco tanto 

nos resultados quanto no bem-estar das pessoas. 

💡  Reflexão 

Nem todo chefe é um líder, e nem todo líder ocupa um cargo de chefia. A história nos 
mostra grandes líderes, como Martin Luther King, que nunca ocuparam posições 
hierárquicas formais, mas influenciaram milhões de pessoas através de sua visão e 
capacidade de inspirar. 
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3. Diferenças entre Chefe e Líder 

Para compreendermos melhor as distinções entre chefia e liderança, é importante 

analisar como cada abordagem se manifesta nas diferentes dimensões do trabalho 

gerencial. A tabela a seguir apresenta um comparativo detalhado: 

 

ASPECTO CHEFE LÍDER 

Fonte de Autoridade Posição hierárquica e cargo 

formal 
Respeito, admiração e conf iança 

Foco Principal Resultados e processos Pessoas e desenvolvimento 

Comunicação Unidirecional, de cima para 
baixo 

Bidirecional, escuta ativa 

Tomada de Decisão Centralizada e individual Participativa e colaborativa 

Motivação da Equipe Incentivos externos e cobranças Inspiração e propósito 

Relação com Erros Busca culpados e pune Aprende e desenvolve 

Postura Comanda e controla Orienta e apoia 

Feedback Críticas e correções Construtivo e f requente 

Desenvolvimento Foco em resultados imediatos Investe no crescimento da 
equipe 

Clima Organizacional Tensão e insegurança Conf iança e engajamento 

 

3.1 Impactos no Ambiente de Trabalho 

A postura adotada pelo gestor tem impacto direto no clima organizacional e nos 

resultados da equipe. Pesquisas da Gallup demonstram que funcionários que confiam 

em seus líderes têm 58% menos probabilidade de procurar outro emprego. Além disso, 

equipes lideradas por gestores emocionalmente inteligentes apresentam aumento de 

17% na produtividade e 23% na lucratividade. 

Por outro lado, ambientes geridos por chefes autoritários tendem a apresentar maior 

rotatividade, absenteísmo elevado, menor engajamento e níveis mais altos de estresse 

entre os colaboradores. O estilo de gestão impacta diretamente a saúde mental das 

equipes e sua capacidade de inovar e entregar resultados sustentáveis. 
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4. Inteligência Emocional: Conceitos e Origem 

4.1 Histórico e Desenvolvimento do Conceito 

O conceito de Inteligência Emocional (IE) tem suas raízes em pesquisas sobre 

inteligência que remontam ao início do século XX. Em 1920, o psicólogo Edward 

Thorndike introduziu o termo 'inteligência social', definindo-a como a habilidade de 

compreender e administrar as relações humanas de forma sábia. 

Na década de 1980, o psicólogo israelense Reuven Bar-On desenvolveu um modelo 

pioneiro de Inteligência Emocional. No entanto, foi em 1990 que os psicólogos Peter 

Salovey e John Mayer cunharam formalmente o termo 'Inteligência Emocional', 

definindo-a como a capacidade de monitorar e regular os próprios sentimentos e os de 

outras pessoas, utilizando essa informação para guiar o pensamento e as ações. 

O grande marco na popularização do conceito veio em 1995, com a publicação do livro 

'Inteligência Emocional' por Daniel Goleman, psicólogo e jornalista científico formado em 

Harvard. A obra tornou-se um best-seller mundial e revolucionou a forma como 

entendemos o sucesso pessoal e profissional, argumentando que o QI (Quociente de 

Inteligência) é responsável por apenas 20% do sucesso na vida, enquanto os outros 80% 

dependem de outros fatores, incluindo a Inteligência Emocional. 

4.2 Definição de Inteligência Emocional 

A Inteligência Emocional pode ser definida como a capacidade de reconhecer, 

compreender e gerenciar as próprias emoções, bem como perceber, compreender e 

influenciar as emoções dos outros. Não se trata de suprimir emoções, mas de 

compreendê-las e utilizá-las de forma construtiva. 

Goleman argumenta que a Inteligência Emocional é essencial para o sucesso em 

praticamente todas as áreas da vida. Pessoas com alta IE tendem a ter relacionamentos 

mais saudáveis, lidar melhor com o estresse, adaptar-se mais facilmente a mudanças e 

tomar decisões mais equilibradas. No contexto organizacional, a IE é fundamental para 

a liderança eficaz. 

🧠  Neuroplasticidade e Inteligência Emocional 

A Inteligência Emocional está ligada à neuroplasticidade, ou seja, à nossa capacidade de 
criar novas conexões cerebrais ao longo do tempo. Ao praticar habilidades emocionais, 
conseguimos reconfigurar nossos padrões emocionais e comportamentais, permitindo 
maior controle sobre nossas reações automáticas. 
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4.3 IE versus QI 

Durante muito tempo, acreditou-se que o Quociente de Inteligência (QI) era o principal 

determinante do sucesso profissional. No entanto, pesquisas demonstram que pessoas 

com QI médio superam aquelas com QI alto em 70% das vezes, justamente por 

possuírem maior Inteligência Emocional. 

O QI é relativamente estável ao longo da vida e mede capacidades cognitivas como 

raciocínio lógico, memória e processamento de informações. Já a Inteligência Emocional 

é uma habilidade que pode ser desenvolvida e aprimorada com prática e dedicação, 

tornando-a um fator diferencial para aqueles que investem em seu desenvolvimento 

pessoal. 

5. Os Cinco Pilares da Inteligência Emocional 

Daniel Goleman identificou cinco componentes principais que formam a base da 

Inteligência Emocional. Esses pilares estão interconectados e, juntos, determinam nossa 

capacidade de gerenciar emoções e relacionamentos de forma eficaz. 

5.1 Autoconsciência 

A autoconsciência é o primeiro e mais fundamental componente da Inteligência 

Emocional. Refere-se à habilidade de reconhecer e compreender as próprias emoções 

no momento em que ocorrem, bem como entender como elas afetam os pensamentos e 

comportamentos. 

Pessoas com alta autoconsciência possuem uma compreensão clara de seus 

sentimentos, forças e fraquezas. Elas são capazes de perceber como suas emoções 

influenciam suas decisões e impactam outras pessoas. Essa consciência permite uma 

avaliação realista de si mesmo, incluindo uma compreensão honesta dos próprios 

valores, metas e motivações. 

Para líderes, a autoconsciência é crucial. Um líder autoconsciente reconhece quando 

está sob estresse, ansioso ou irritado, e compreende como esses estados emocionais 

podem afetar sua equipe. Essa consciência permite que ele gerencie suas reações antes 

que impactem negativamente o ambiente de trabalho. 

• Reconhecer emoções no momento em que ocorrem 

• Compreender como as emoções afetam pensamentos e comportamentos 

• Ter clareza sobre forças, fraquezas e limites pessoais 

• Possuir uma autoconfiança realista baseada no autoconhecimento 

• Identificar gatilhos emocionais e padrões de reação 
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5.2 Autorregulação 

A autorregulação, também chamada de autogestão ou autocontrole, é a capacidade de 

controlar impulsos emocionais e reagir de maneira apropriada em diversas situações. É 

como uma conversa interior contínua que nos liberta de sermos prisioneiros de nossos 

sentimentos. 

Pessoas com boa autorregulação não eliminam suas emoções negativas, mas escolhem 

como expressá-las de forma construtiva. Elas conseguem manter a calma sob pressão, 

adaptar-se a mudanças e pensar com clareza mesmo em situações estressantes. Essa 

habilidade inclui também a capacidade de adiar gratificação imediata em favor de 

objetivos de longo prazo. 

Para um líder, a autorregulação é fundamental. Quando um líder consegue manter a 

calma sob pressão, demonstrando controle emocional mesmo em momentos de crise, 

ele transmite confiança para sua equipe, que se sente mais segura e orientada a tomar 

decisões assertivas. 

• Controlar impulsos e emoções perturbadoras 

• Manter padrões de honestidade e integridade 

• Assumir responsabilidade pelo próprio desempenho 

• Ser flexível na adaptação a mudanças 

• Estar aberto a novas ideias e abordagens 

5.3 Motivação 

A motivação, no contexto da Inteligência Emocional, refere-se à capacidade de se 

automotivar e persistir diante de frustrações e obstáculos. Pessoas com alta motivação 

intrínseca são impulsionadas por fatores internos, como realização pessoal, aprendizado 

e contribuição, em vez de dependerem exclusivamente de recompensas externas. 

Indivíduos motivados demonstram forte orientação para resultados, buscando 

constantemente melhorar e atingir padrões de excelência. Eles são otimistas mesmo 

diante de adversidades e mantêm o comprometimento com seus objetivos apesar dos 

obstáculos. A motivação intrínseca é o combustível que mantém as pessoas engajadas 

e produtivas no longo prazo. 

Líderes motivados inspiram suas equipes pelo exemplo. Sua energia e entusiasmo são 

contagiantes, criando um ambiente onde as pessoas se sentem estimuladas a dar o 

melhor de si. Eles ajudam suas equipes a encontrar significado e propósito no trabalho, 

conectando as tarefas cotidianas a objetivos maiores. 
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• Buscar constantemente melhorar e atingir padrões de excelência 

• Alinhar-se com os objetivos do grupo ou organização 

• Estar pronto para agir quando surgem oportunidades 

• Persistir na busca de objetivos apesar de obstáculos 

• Manter otimismo mesmo diante de adversidades 

 

5.4 Empatia 

A empatia é a capacidade de reconhecer, compreender e considerar os sentimentos das 

outras pessoas. Vai além da simpatia, pois envolve a capacidade de se colocar 

genuinamente no lugar do outro, percebendo suas perspectivas, necessidades e 

preocupações. 

Pessoas empáticas são hábeis em captar sinais emocionais sutis, compreendendo o que 

os outros sentem mesmo quando não é expresso verbalmente. Essa habilidade permite 

antecipar, reconhecer e atender às necessidades dos outros, criando conexões mais 

profundas e significativas nos relacionamentos. 

No contexto da liderança, a empatia permite que o líder compreenda as necessidades e 

preocupações de seus colaboradores, criando um espaço para comunicação aberta e 

apoio mútuo. Líderes empáticos desenvolvem talentos, são sensíveis às diferenças 

culturais e sabem como motivar cada pessoa de forma individualizada. 

• Perceber sentimentos e perspectivas dos outros 

• Antecipar, reconhecer e atender necessidades alheias 

• Desenvolver e potencializar habilidades dos outros 

• Cultivar oportunidades através da diversidade 

• Compreender dinâmicas de grupo e relações de poder 

 

5.5 Habilidades Sociais 

As habilidades sociais representam a capacidade de gerenciar relacionamentos e 

construir redes de apoio, movendo pessoas em direções desejadas. Incluem 

competências como comunicação eficaz, resolução de conflitos, liderança, colaboração 

e capacidade de influenciar positivamente os outros. 

Pessoas com fortes habilidades sociais são excelentes comunicadoras, sabendo ouvir e 

enviar mensagens claras e convincentes. Elas constroem relacionamentos 
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instrumentais, trabalham colaborativamente em equipe e são capazes de criar sinergia 

ao trabalhar na direção de metas coletivas. 

Para líderes, as habilidades sociais são essenciais para construir equipes coesas, 

gerenciar conflitos de forma construtiva, negociar efetivamente e inspirar mudanças. 

Líderes socialmente habilidosos criam ambientes de trabalho colaborativos onde a 

comunicação flui naturalmente e os conflitos são resolvidos de forma produtiva. 

• Utilizar táticas eficazes de persuasão 

• Ouvir abertamente e enviar mensagens convincentes 

• Negociar e resolver discordâncias 

• Inspirar e guiar indivíduos e grupos 

• Iniciar ou gerenciar mudanças de forma eficaz 

• Criar sinergia ao trabalhar em direção a metas coletivas 

 

6. Inteligência Emocional na Liderança 

6.1 Por que a IE é Essencial para Líderes? 

A Inteligência Emocional emergiu como um componente indispensável da liderança 

eficaz no ambiente corporativo contemporâneo. Daniel Goleman afirma que quanto mais 

se sobe em uma organização, maior a importância da IE para distinguir os líderes mais 

eficazes. Pesquisas demonstram que até 90% das diferenças entre líderes de alto 

desempenho e líderes medianos podem ser atribuídas a fatores de Inteligência 

Emocional. 

Líderes emocionalmente inteligentes são mais eficazes em inspirar e motivar suas 

equipes, criando um ambiente de trabalho positivo e produtivo. Eles conseguem avaliar 

situações de maneira equilibrada, considerar as perspectivas dos outros e tomar 

decisões que beneficiem toda a equipe. A capacidade de gerenciar suas próprias 

emoções e compreender as dos outros torna-se fundamental para alcançar o sucesso 

sustentável. 

📊  Dados de Pesquisa 

Estudos da MIT Sloan Management Review (2024) confirmam que empresas com 
lideranças mais inclusivas e focadas em bem-estar têm um desempenho financeiro 
superior em até 25% quando comparadas a empresas com lideranças tradicionais. 
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6.2 Os Quatro Domínios da IE na Liderança 

Para aplicação prática na liderança, Goleman posteriormente reorganizou os cinco 

componentes da IE em quatro domínios interconectados, organizados em duas 

dimensões: competências pessoais (como nos gerenciamos) e competências sociais 

(como gerenciamos relacionamentos). 

 

COMPETÊNCIAS PESSOAIS COMPETÊNCIAS SOCIAIS 

AUTOCONSCIÊNCIA 

• Autoconsciência emocional 
• Autoavaliação precisa 
• Autoconf iança 

CONSCIÊNCIA SOCIAL 

• Empatia 
• Consciência organizacional 
• Orientação para serviço 

AUTOGESTÃO 

• Autocontrole emocional 
• Transparência e conf iança 
• Adaptabilidade e iniciativa 
• Orientação para realização 
• Otimismo 

GESTÃO DE RELACIONAMENTOS 

• Liderança inspiradora 
• Inf luência e desenvolvimento 
• Catalisador de mudanças 
• Gestão de conf litos 
• Trabalho em equipe 

 

6.3 Impacto da IE nos Resultados Organizacionais 

A eficácia da Inteligência Emocional do líder tem impacto direto nos resultados 

organizacionais. Empresas como Google e Zappos, conhecidas por suas culturas 

inovadoras e inclusivas, atribuem grande parte de seu sucesso à liderança baseada em 

IE. Nessas empresas, líderes que priorizam o bem-estar emocional e o desenvolvimento 

pessoal de seus funcionários criam ambientes onde a colaboração, a inovação e o 

respeito mútuo prosperam. 

O relatório State of the Global Workplace 2024 da Gallup revela que apenas 23% dos 

empregados globalmente estão engajados no trabalho, enquanto 62% estão 'não 

engajados' e 15% são 'ativamente desengajados'. Esse baixo nível de engajamento 

resulta em uma perda de US$ 8,9 trilhões em PIB global. Líderes com alta IE são 

fundamentais para reverter esse cenário, criando ambientes que promovem o 

engajamento e a produtividade. 

  



Instrutor: Maj QOBMEC Gilmar Torres Marques Moura | Chef ia e Liderança – CAS/2026 

Página 11 de 20 

7. Os Seis Estilos de Liderança de Daniel Goleman 

Em seu artigo 'Leadership That Gets Results', publicado na Harvard Business Review, 

Daniel Goleman apresentou os resultados de uma pesquisa realizada pela consultoria 

Hay-McBer com quase 4.000 executivos em todo o mundo. A pesquisa identificou seis 

estilos distintos de liderança, cada um baseado em diferentes aspectos da Inteligência 

Emocional. 

Um ponto fundamental da pesquisa é que os líderes mais eficazes não se limitam a um 

único estilo. Assim como um jogador de golfe que escolhe o taco adequado para cada 

situação, líderes de alto desempenho alternam entre os estilos com flexibilidade, de 

acordo com as necessidades do momento. Goleman afirma que líderes que dominam 

quatro ou mais estilos contribuem para um clima e desempenho melhores no trabalho. 

7.1 Estilo Visionário (Autoritativo) 

O líder visionário mobiliza pessoas em direção a uma visão compartilhada do futuro. Ele 

é capaz de articular uma direção clara e inspiradora, deixando as pessoas livres para 

inovar, experimentar e assumir riscos calculados. Este estilo é considerado o mais 

positivo de todos em relação ao impacto no clima organizacional. 

Características principais: inspira e motiva através de uma visão convincente; dá 

liberdade para as pessoas encontrarem seus próprios caminhos; oferece feedback claro 

sobre o progresso em relação à visão. É mais eficaz quando mudanças requerem uma 

nova visão ou quando a equipe precisa de direção clara. Deve ser evitado quando 

trabalhando com especialistas ou pares mais experientes. 

7.2 Estilo Coach (Treinador) 

O líder coach foca no desenvolvimento individual das pessoas, ajudando-as a identificar 

seus pontos fortes e fracos e a conectá-los com suas aspirações pessoais e de carreira. 

Ele investe tempo em conversas de desenvolvimento e fornece feedback abundante e 

construtivo. 

Características principais: ajuda as pessoas a identificarem seus talentos e limitações; 

encoraja o estabelecimento de metas de desenvolvimento; proporciona instruções e 

feedback frequentes; é excelente em delegar tarefas desafiadoras. Funciona melhor 

quando os colaboradores estão dispostos a aprender e mudar. Não é eficaz com pessoas 

resistentes ao desenvolvimento. 
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7.3 Estilo Afiliativo 

O líder afiliativo prioriza as pessoas e seus sentimentos, criando harmonia e construindo 

laços emocionais com a equipe. Ele valoriza os indivíduos e suas emoções mais do que 

tarefas e metas, buscando criar um ambiente de pertencimento e confiança. 

Características principais: promove harmonia e constrói conexões emocionais; oferece 

amplo feedback positivo; cria senso de pertencimento. É mais útil para curar conflitos na 

equipe, motivar em momentos de estresse ou fortalecer conexões. Deve ser 

complementado com outros estilos para evitar desempenho medíocre por falta de 

direção. 

7.4 Estilo Democrático 

O líder democrático constrói consenso através da participação. Ele busca ouvir diversas 

perspectivas antes de tomar decisões, valorizando a contribuição de todos os membros 

da equipe e criando um ambiente de confiança e respeito mútuo. 

Características principais: busca input e comprometimento através da participação; ouve 

com genuíno interesse; promove colaboração e trabalho em equipe. Funciona bem com 

equipes maduras e competentes, quando o líder precisa de ideias ou buy-in. Não é 

indicado em crises ou quando os colaboradores não têm informação suficiente para 

contribuir. 

7.5 Estilo Modelador (Marcador de Ritmo) 

O líder modelador estabelece padrões extremamente altos de desempenho e exemplifica 

esses padrões em seu próprio trabalho. Ele espera excelência e autodireção de todos e 

é rápido em identificar baixo desempenho. Este estilo deve ser usado com cautela. 

Características principais: estabelece altos padrões de desempenho; lidera pelo 

exemplo; é obsessivo com fazer as coisas melhor e mais rápido. Pode funcionar com 

equipes altamente competentes e motivadas que precisam de pouca direção. Usado em 

excesso, pode oprimir a equipe e sufocar a inovação. 

7.6 Estilo Coercitivo (Comandante) 

O líder coercitivo demanda conformidade imediata. É o clássico estilo de 'faça o que eu 

digo'. Toma decisões sem consultar a equipe e espera obediência sem questionamentos. 

Este é o estilo com impacto mais negativo no clima organizacional na maioria das 

situações. 

Características principais: dá direções claras em emergências; controla firmemente a 

situação; motiva apontando consequências negativas. Pode ser eficaz em verdadeiras 
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emergências, em turnarounds ou com colaboradores problemáticos. Na maioria das 

situações, inibe a flexibilidade, mata a motivação e erode o senso de responsabilidade. 

 

ESTILO QUANDO USAR IMPACTO NO CLIMA 

Visionário Mudanças que requerem nova visão; 
direção clara necessária 

Muito positivo 

Coach Desenvolvimento de habilidades; 
feedback construtivo 

Positivo 

Afiliativo Curar conflitos; motivar em estresse; 
fortalecer conexões 

Positivo 

Democrático Buscar ideias e consenso; equipes 
maduras 

Positivo 

Modelador Equipes competentes; resultados rápidos Negativo se usado em excesso 

Coercitivo Emergências; turnarounds; 
colaboradores problemáticos 

Negativo na maioria dos casos 

 

8. Outros Estilos de Liderança Contemporâneos 

Além dos seis estilos de Goleman, existem outros modelos de liderança que 

complementam a compreensão das diferentes abordagens de gestão. Conhecer esses 

estilos amplia o repertório do líder para diferentes situações. 

8.1 Liderança Transformacional 

A liderança transformacional é um estilo no qual líderes criam uma visão de futuro para 

a mudança, influenciando e inspirando as pessoas para que possam desempenhar 

acima de suas capacidades percebidas. Líderes transformacionais contribuem para 

gerar mudanças de comportamento positivas na equipe e na organização, fornecendo 

autonomia e capacidade para que as equipes possam tomar decisões. 

Características dos líderes transformacionais: inspiram seus liderados para aumentar a 

motivação; lideram pelo exemplo, atuando como modelo; encorajam as equipes a 

pensarem por si mesmas; criam relacionamentos fortes, construindo senso de segurança 

e pertencimento. Este estilo é considerado um dos mais eficazes para ambientes que 

requerem inovação e mudança. 

8.2 Liderança Situacional 

A liderança situacional, desenvolvida por Paul Hersey e Ken Blanchard, propõe que não 

existe um único estilo de liderança ideal. O líder deve adaptar seu comportamento de 
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acordo com o nível de maturidade e competência de cada membro da equipe para cada 

tarefa específica. 

O modelo considera duas dimensões: comportamento de tarefa (quanto o líder define o 

que fazer) e comportamento de relacionamento (quanto o líder apoia e encoraja). Com 

base na maturidade do liderado, o líder pode adotar estilos que vão desde 

direcionamento (alta tarefa, baixo relacionamento) até delegação (baixa tarefa, baixo 

relacionamento). 

8.3 Liderança Servidora 

A liderança servidora inverte a pirâmide tradicional de poder, colocando o líder na 

posição de servidor da equipe. O foco está em atender às necessidades dos liderados, 

removendo obstáculos e criando condições para que possam realizar seu melhor 

trabalho. O líder servidor prioriza o crescimento e bem-estar das pessoas e das 

comunidades a que pertencem. 

8.4 Liderança Ágil 

A liderança ágil emergiu dos princípios do movimento ágil no desenvolvimento de 

software e se expandiu para outras áreas. É uma capacidade que busca exploração 

contínua de novos pensamentos e práticas, permitindo que líderes tomem melhores 

decisões em meio à complexidade, incerteza e volatilidade. 

Líderes ágeis promovem autonomia das equipes, estabelecem ciclos de feedback 

contínuo, utilizam planejamento iterativo e adaptativo, e criam ambientes seguros para 

experimentação. Este estilo é especialmente relevante no contexto atual de rápidas 

transformações tecnológicas e de mercado. 

🔄  Integração de Estilos 

Os melhores líderes não se limitam a um único estilo. Eles desenvolvem um amplo 
repertório de abordagens e sabem quando aplicar cada uma. A chave é a flexibilidade e a 
capacidade de ler o contexto, as necessidades da equipe e os objetivos a serem 
alcançados. 
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9. Tendências Atuais de Liderança (2024-2025) 

O cenário da liderança está em constante evolução, moldado por mudanças sociais, 

avanços tecnológicos e novas expectativas dos colaboradores. Compreender as 

tendências atuais é essencial para líderes que desejam se manter relevantes e eficazes. 

9.1 Liderança Humanizada 

A humanização da liderança é uma abordagem que prioriza a empatia, a escuta ativa e 

o respeito às individualidades dos colaboradores. Em vez de um modelo autoritário e 

hierárquico, líderes humanizados buscam criar conexões genuínas, promovendo um 

ambiente de trabalho seguro, inclusivo e motivador. 

De acordo com relatórios da Deloitte e GPTW, as competências de liderança mais 

valorizadas atualmente são a empatia e a gestão humanizada. Lideranças humanas e 

empáticas apoiam o engajamento do time, com resultados extremamente positivos: 

redução de 78% no absenteísmo e 51% no turnover em organizações com altos índices 

de engajamento. 

9.2 Liderança Horizontal 

A hierarquia rígida está dando lugar a estruturas mais horizontais, ágeis e inovadoras. A 

liderança horizontal permite que cada colaborador se sinta protagonista, fortalecendo o 

engajamento e o senso de pertencimento. Decisões participativas e a valorização de 

diferentes perspectivas são marcas deste modelo. 

Os pilares da liderança moderna incluem propósito, empoderamento, colaboração e uso 

estratégico da tecnologia. Líderes que integram essas práticas conseguem engajar 

melhor suas equipes, criando um ambiente de trabalho motivador e resiliente. 

9.3 Bem-estar e Saúde Mental 

O bem-estar emocional dos colaboradores tornou-se uma prioridade estratégica para as 

organizações. Líderes de 2025 estarão cada vez mais focados em criar conexões 

autênticas com suas equipes. O bem-estar emocional, a escuta ativa e o respeito às 

individualidades serão fundamentais para manter equipes engajadas e produtivas. 

Pesquisas indicam que 41% dos trabalhadores relatam altos níveis de estresse. Líderes 

que não atuarem de forma preventiva na gestão do bem-estar emocional verão suas 

equipes sofrer consequências: altas taxas de turnover, perda de talentos e diminuição 

no engajamento. Empresas que promovem suporte financeiro, físico e emocional 

apresentam resultados significativamente melhores. 



Instrutor: Maj QOBMEC Gilmar Torres Marques Moura | Chef ia e Liderança – CAS/2026 

Página 16 de 20 

9.4 Inner Skills - Habilidades Internas 

Uma tendência emergente é o desenvolvimento das Inner Skills - habilidades internas 

profundamente conectadas à maneira como os indivíduos lidam com suas experiências, 

emoções e propósito. Essas habilidades vão além de competências técnicas ou 

interpessoais, funcionando como vetores de potencialização para outras habilidades. 

Estudos indicam que líderes com altos níveis de autoconsciência são mais eficazes em 

ambientes complexos, e suas equipes apresentam desempenho 17% superior. 

Empresas que priorizam a saúde emocional dos líderes têm 23% menos chances de 

enfrentar altos índices de burnout entre os colaboradores. 

9.5 Diversidade, Equidade e Inclusão (DE&I) 

A liderança inclusiva sublinha a importância de criar espaços que beneficiem da 

diversidade de perspectivas. Pesquisas mostram que 66,8% das empresas consideram 

diversidade e inclusão um tema estratégico. Equipes diversas são mais criativas, 

inovadoras e resilientes. 

Líderes terão que não apenas defender a inclusão, mas torná-la uma prática cotidiana. 

Reconhecer e valorizar diferentes perspectivas será fundamental para construir 

ambientes colaborativos e justos. Isso inclui promover ambientes seguros para 

discussões abertas sobre questões sociais e culturais. 

 

TENDÊNCIA COMPETÊNCIAS REQUERIDAS 

Liderança Humanizada Empatia, escuta ativa, respeito às individualidades, criação de conexões 
genuínas 

Liderança Horizontal Colaboração, tomada de decisão participativa, empoderamento de equipes 

Bem-estar e Saúde Mental Suporte emocional, equilíbrio vida-trabalho, prevenção de burnout 

Inner Skills Autoconsciência, autogestão emocional, propósito, resiliência 

Diversidade e Inclusão Valorização de perspectivas diversas, criação de ambientes seguros, 
equidade 

Liderança Ágil Adaptabilidade, mentalidade de crescimento, experimentação, feedback 
contínuo 
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10. Desenvolvendo a Inteligência Emocional 

Uma das descobertas mais importantes sobre a Inteligência Emocional é que ela pode 

ser desenvolvida e aprimorada ao longo da vida. Diferentemente do QI, que é 

relativamente estável, a IE responde positivamente ao treinamento e à prática 

intencional. A neuroplasticidade cerebral permite que novos padrões emocionais e 

comportamentais sejam estabelecidos através de esforço consistente. 

10.1 Estratégias para Desenvolver a Autoconsciência 

• Praticar a autorreflexão diária, reservando momentos para analisar suas 

emoções e reações 

• Manter um diário emocional, registrando situações, emoções e comportamentos 

• Solicitar feedback honesto de pessoas de confiança sobre seus pontos fortes e 
áreas de melhoria 

• Praticar mindfulness e meditação para aumentar a consciência do momento 

presente 

• Identificar seus gatilhos emocionais e padrões de reação 

10.2 Estratégias para Desenvolver a Autorregulação 

• Praticar técnicas de respiração e relaxamento para momentos de estresse 

• Desenvolver o hábito de pausar antes de reagir em situações emocionalmente 
carregadas 

• Estabelecer rotinas saudáveis de sono, exercício e alimentação 

• Criar estratégias de enfrentamento para situações desafiadoras 

• Praticar a reformulação cognitiva - encontrar perspectivas alternativas para 
situações difíceis 

10.3 Estratégias para Desenvolver a Empatia 

• Praticar a escuta ativa - ouvir para compreender, não apenas para responder 

• Fazer perguntas abertas para entender melhor a perspectiva dos outros 

• Observar linguagem corporal e sinais não-verbais nas interações 

• Expor-se a diferentes culturas, perspectivas e experiências de vida 

• Praticar colocar-se genuinamente no lugar do outro antes de julgar 

10.4 Estratégias para Desenvolver Habilidades Sociais 

• Praticar a comunicação assertiva - expressar-se com clareza e respeito 

• Buscar oportunidades para trabalhar em equipe e colaborar com diferentes 
pessoas 
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• Desenvolver habilidades de resolução de conflitos 

• Ampliar sua rede de relacionamentos profissionais e pessoais 

• Praticar dar e receber feedback de forma construtiva 

 

⏱️  Compromisso com o Desenvolvimento 

O desenvolvimento da Inteligência Emocional é um processo contínuo que requer prática 
deliberada e consistente. Pequenas mudanças diárias, praticadas ao longo do tempo, 
produzem transformações significativas. Comece escolhendo uma área para focar e 
estabeleça metas realistas de desenvolvimento. 

 

10.5 O Papel do Feedback no Desenvolvimento 

O feedback é uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento da Inteligência 

Emocional. Buscar ativamente feedback de superiores, pares e subordinados (feedback 

360°) proporciona insights valiosos sobre como somos percebidos pelos outros. É 

importante criar um ambiente seguro onde as pessoas se sintam confortáveis para 

oferecer feedback honesto e construtivo. 

Ao receber feedback, pratique a escuta sem defensividade. Agradeça o feedback, faça 

perguntas para esclarecer e reflita sobre como as informações podem ajudá-lo a crescer. 

Lembre-se de que a percepção dos outros é uma realidade que impacta seus 

relacionamentos e sua eficácia como líder. 
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11. Conclusão 

A jornada de chefia para liderança representa uma das transformações mais 

significativas no desenvolvimento profissional de um gestor. Enquanto a chefia se baseia 

na autoridade formal e no controle, a liderança verdadeira emerge da capacidade de 

inspirar, desenvolver e conectar-se genuinamente com as pessoas. 

A Inteligência Emocional emerge como a competência fundamental que diferencia 

líderes excepcionais de gestores medianos. Os cinco pilares identificados por Daniel 

Goleman - autoconsciência, autorregulação, motivação, empatia e habilidades sociais - 

formam a base sobre a qual se constrói uma liderança eficaz e sustentável. 

Os seis estilos de liderança de Goleman demonstram que não existe uma única forma 

correta de liderar. O líder eficaz é aquele que desenvolve múltiplos estilos em seu 

repertório e sabe quando aplicar cada um, adaptando-se às necessidades do contexto, 

da equipe e dos objetivos a serem alcançados. 

As tendências contemporâneas de liderança apontam para um futuro onde a 

humanização, a inclusão, o bem-estar e a agilidade serão cada vez mais valorizados. 

Líderes que desejam prosperar em 2025 e além precisam desenvolver não apenas 

competências técnicas, mas também as habilidades internas que permitem liderar a si 

mesmos antes de liderar outros. 

O desenvolvimento da Inteligência Emocional é um processo contínuo que requer 

compromisso, prática e abertura para o aprendizado. A boa notícia é que essas 

habilidades podem ser desenvolvidas por qualquer pessoa disposta a investir em seu 

crescimento pessoal e profissional. 

 

🎯  Mensagem Final 

A liderança do futuro não será definida pelo cargo que você ocupa, mas pelo impacto que 
você gera nas pessoas ao seu redor. Invista em sua Inteligência Emocional, desenvolva 
múltiplos estilos de liderança e nunca pare de aprender. O líder que você se tornará 
depende das escolhas que faz hoje. 
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